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Ata da décima sexta Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Iporanga, realizada no dia 15 de outubro de 2020, às 19 horas no Prédio da Câmara Municipal de Iporanga, sito à Av. Iporanga, 112 – Iporanga – SP. Reuniram-se os Vereadores: Adilson Rodrigues da Silva, Ariovaldo Lopes Rodrigues, André Luiz Furquim, Benedito Ursulino de Freitas, Daniel Messias Rocha, Laerte Mendes, Otacílio Francisco dos Santos e Sidnei Rocha, estando ausente o Vereador Alessandro Mendes Rodrigues, por motivo de saúde, que sob a presidência do Primeiro e secretariado pelo Senhor Ariovaldo Lopes Rodrigues, havendo número legal, sob a proteção de Deus, o Presidente declarou aberta a Sessão. A presente Sessão foi realizada a portas fechadas, de acordo com o estabelecido no Ato da Presidência n.º 001/2020, de 18 de março de 2020, Artigo 4.º, parágrafo segundo, garantido os critérios de publicidade e transparência, com transmissão ao vivo pelas redes sociais, no Facebook. O Senhor Presidente colocou em votação o requerimento verbal da dispensa da leitura das Atas das Décima quarta e Décima quinta Sessões Ordinárias de 2020 que foi aprovado. O Presidente colocou em votação a Ata das Décima quarta e Décima quinta Sessões Ordinárias de 2020 que foram aprovadas. Em seguida o Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Parecer da Comissão de Economia que gerou o Projeto de Decreto Legislativo n.º 001/2020, relativo às Contas do Executivo de 2017. Em seguida, o Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Decreto Legislativo n.º 001/2020. Após a leitura, de acordo com o Artigo 248, alínea I, do Regimento Interno da Casa, o Presidente comunicou que estava à disposição do Presidente da Comissão de Economia Vereador Sr. Alessandro Mendes Rodrigues, vinte minutos para que fizesse uso da palavra e explanasse o Projeto de Decreto Legislativo n.º 001/2020, entretanto, por motivos de saúde devidamente justificado por atestado médico, o mesmo não compareceu à sessão. Em seguida o Presidente, de acordo com o Artigo 248, alínea III, disponibilizou uma hora para que o Prefeito ou o seu representante legal fizessem uso da palavra para apresentar a defesa. Não estando presentes no recinto, o Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura da defesa escrita encaminhada pelo Prefeito. Feita a leitura da defesa e ainda em discussão, de acordo com as normas regimentais, o Presidente disponibilizou a palavra aos Vereadores presentes. Na sequência tomou a palavra o Vereador Sr. Laerte Mendes-  Boa noite Senhor Presidente, nobres companheiros, pessoas aqui presentes e internautas que estão nos assistindo. Quando assumi uma cadeira nessa Casa há três anos e dez meses, em meu discurso no dia primeiro de janeiro, falei que para mim as coisas certas são sim e para as coisas erradas é não. Vemos aqui um parecer da Comissão de Economia muito bem feito, apontando as falhas do ano de 2017, porém, no final o parecer é rejeitado. O Prefeito tem votos suficientes hoje e certas horas é complicado ser vereador. Eu tenho minha posição e votei contrário na época do Prefeito Jamil, do Manoel, do Gulu (Ariovaldo) e também nas contas do Prefeito Valmir, indo a favor do Tribunal de Contas. O Vereador tem que ver bem o que faz nesta Casa e como vai sair. O Prefeito não me procurou em nenhum momento para pedir voto por que ele sabe como é minha linha, pois sou do lado correto das coisas. Para mim é muito fácil decidir essas coisas. Não podemos ser a favor de coisas erradas, que são reincidências. Quando é que vão consertar isso? Precisamos deixar a Casa em ordem. A nova gestão que escolha bem as pessoas que trabalham ao seu lado. Aqui na Câmara trabalhamos certo, com economia de gastos e uma postura correta. O meu voto vai acompanhar o Parecer do Tribunal de Contas. Muito obrigado. Na sequência o Vereador Sr. Daniel Messias Rocha-  Boa noite Senhor Presidente e demais Vereadores. Da mesma forma que o vereador Laerte Mendes, uma das minhas propostas de campanha era de defender o município e os interesses da população e dessa forma tenho agido até esta data. Com relação as Contas do Executivo, fica difícil compreender a função do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, pois, são pessoas qualificadas, estudaram muito e concursadas suponho. Eles analisam o ano todo e fazem os apontamentos como vimos no Parecer. Eles vêm apontando os erros do Executivo há vários anos e quando vem para esta Casa mudarmos esse parecer fica difícil. Eu tenho formação em segurança pública e na área da saúde, mas de contabilidade não entendo nada e esses auditores são especialistas no assunto. Entendemos a defesa do Executivo quando cita outros municípios que tivéramos mesmos índices e as contas foram aprovadas, mas nós temos que nos ater ao nosso município. A minha preocupação é com meu município. Com relação as dívidas herdadas aqui citadas de outras gestões, é preciso sanar, mas os gestores não tem se preocupado com isso e a impressão que dá é que eles não se importam porque sabem que dá para reverter aqui na Câmara. É quase inútil ficar discutindo pois é um órgão técnico que aponta e é a parte política que decide e, ao final, quem sai perdendo é o município e a população que não recebe serviços essenciais que o município não consegue prestar. Sempre votei acompanhando o Parecer do Tribunal de Contas e hoje não será diferente e esperamos que um dia o município caminhe de forma correta e que os gestores tenham responsabilidade em conduzir os recursos. Quando se fala em contas rejeitadas, não significa necessariamente desvios em favor do Prefeito, é bom deixar claro, mas são erros que precisam ser corrigidos e levam o município a prestar serviços sem qualidade. Respeito os que pensam diferente, mas acredito que a Câmara não deveria mudar o parecer do Tribunal de Contas. Boa noite. Com a palavra o Presidente, Sr. Adilson Rodrigues da Silva- Boa noite a todos. Não tiro a razão dos nobres colegas e respeito as decisões do Tribunal de Contas como técnicos. Concordo plenamente que jamais teremos a competência de analisar, mas muito desses gastos, como todos aqui sabem, não foi roubo ou desvio. Deixo que a consciência de cada um analise. Não havendo mais discussão o Presidente colocou em votação o Projeto de Decreto Legislativo n.º 001/2020, que foi aprovado, decidindo, portanto pela rejeição do Parecer emitido pelo Tribunal de Contas do Estado, com dois votos contrários dos Vereadores Daniel Messias Rocha e Laerte Mendes, restando, portanto pelo voto da maioria a aprovação das Contas do Executivo do Exercício de 2017. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente deu por encerrada a presente Sessão, que aqui fica registrada em Ata e que depois de lida e aprovada vai por mim, Ariovaldo Lopes Rodrigues, 1º. Secretário, pelo Sr. Otacílio Francisco dos Santos, 2.º Secretário e pelo Senhor Presidente Adilson Rodrigues da Silva, assinada. 

Sala das Sessões, Plenário: Vereador Gilmar Rodrigues, em 15 de outubro de 2020.

	                  ADILSON RODRIGUES DA SILVA

                                                            Presidente
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